
CNBB completa 66 anos

No próximo dia 14 de outubro, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) completa 66
anos. Para celebrar a data, a instituição fundada em 1952, no Rio de Janeiro, vai promover um
evento de integração entre os colaboradores da Matriz com o projeto social da entidade “Correndo
atrás de um Sonho”.

A programação vai contar com uma corrida de rua, uma missa, a apresentação de um documentário
sobre o “Correndo atrás de um Sonho” e o lançamento da pedra fundamental da sede do projeto
social, que fica no Incra 08, em Brazilândia (DF).

A Conferência

Com uma estrutura enxuta, mas bastante eficiente enquanto organização, a CNBB é dividida em
uma unidade Matriz, situada em Brasília (DF) e 18 unidades regionais. A Conferência, além da
animação da ação evangelizadora da Igreja no Brasil, faz o seu trabalho contando com a colaboração
de  profissionais  na  área  da  secretaria,  da  administração,  da  contabilidade,  do  Economato,  da
assistência social e ainda de uma assistência jurídica e canônica.

A arquidiocese de Mariana pertence ao Regional Leste 2 da CNBB, que abrange os os estados de
Minas Gerais e do Espírito Santo e é presidido pelo arcebispo de Uberaba (MG), dom Paulo Mendes
Peixoto. Oito Províncias Eclesiásticas fazem parte deste regional.

História CNBB

Foi no Rio de Janeiro que nasceu o projeto da CNBB. A reunião de instalação da entidade foi
realizada  no  palácio  São  Joaquim,  na  capital  Fluminense,  onde  ocorreu  também a  eleição  da
comissão permanente encarregada de dirigir a entidade.

Dom Helder Câmara, então bispo auxiliar do Rio, deu o ponta é inicial na instalação do Secretariado
Nacional da Ação Católica Brasileira, precursora da conferência episcopal Em dezembro de 1950,
dom Helder apresentou sua ideia da CNBB ao então integrante da secretaria de Estado do Vaticano,
monsenhor Giovanni Battista Montini, que seria eleito papa Paulo VI. Em menos de três meses, após
a eleição do pontífice, foi fundada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

Dom Helder foi secretário-geral da entidade em duas oportunidades: ele foi o primeiro, de 14 de
outubro de 1952 até 10 de julho de 1958. Na quarta assembleia ordinária da Conferência, houve a
reeleição para o cargo, que ocupou até o dia 27 de outubro de 1964.

Além da criação da CNBB, dom Helder é lembrado por sua atuação em favor da defesa da liberdade
e dos mais necessitados. Durante o período de ditadura militar no Brasil, após ser empossado como
arcebispo de Recife e Olinda, dom Helder e mais 17 bispos do Nordeste pediram a liberdade das
pessoas e da Igreja.

De lá pra cá foram muitos presidentes e secretários gerais no comando da CNBB que é considerada
a terceira maior do mundo reconhecida pela Santa Sé, e que nasceu dez anos antes do Vaticano II.
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